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O presente trabalho pretende apresentar o projeto de uma pesquisa em 
andamento do programa de Mestrado em Educação da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense – UNESC. 
O estudo visa pesquisar algumas práticas de gestão em contextos de 
Educação Infantil e como os gestores lidam com as atribuições pedagógicas e 
administrativas.  
Com o objeto de pesquisa preliminarmente definido, iniciou-se uma 
busca de trabalhos de dissertações e teses publicados no Brasil. Após um 
refinamento dos trabalhos encontrados e relacionados ao tema, pode-se 
constatar que em nível nacional o tema gestão escolar na Educação Infantil, na 
perspectiva do fazer administrativo e do fazer pedagógico, apontaram um 
número bem restrito de trabalhos (apenas dois registros), e em Criciúma e 
região não houve nenhum registro. 
Portanto, além de meu interesse pessoal e profissional, justifica-se 
também o interesse acadêmico em produzir novos conhecimentos nesta área. 
A pesquisa dos estudos antecedentes fortaleceu a proposta de estudo e 
possibilitou a definição do problema, ficando assim estabelecido: Qual é o lugar 
do pedagógico na gestão dos CEMIs de Criciúma? 
A partir desse problema, objetiva-se compreender o lugar do pedagógico 
na gestão escolar dos CEIMs. Dispõem-se desta forma, os seguintes objetivos 
específicos: i) Identificar nos documentos oficiais (que dispõem sobre as 
atribuições da equipe gestora dos CEIMs) como o pedagógico se revela, ii) 
Identificar as atribuições básicas da equipe gestora na visão de seus 
representantes e professores, relacionando-as e iii)  
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Comparar a visão da equipe gestora e professores com o discurso dos 
documentos oficiais. 
 Basicamente o referencial teórico constituir-se-á da seguinte forma: 
 
Educação Infantil no Brasil: histórico teórico e legal 
 
 De acordo com o tema, será necessária uma contextualização histórica 
e legal sobre a institucionalização da Educação Infantil no Brasil e no município 
de Criciúma, as concepções de infância, os objetivos e o papel da Educação 
Infantil. A princípio serão utilizados: Bujes (2001), Corsino (2009) e Kramer 
(2009).  
 
Concepções de Gestão  
 
 As concepções de gestão escolar serão abordadas por meio da 
fundamentação teórica de Libâneo (2001) e Lima (2007) os quais trazem 
considerações pertinentes sobre práticas de gestão escolar. Paro (2003) traz 
uma reflexão crítica sobre as determinações econômicas e sociais que 
envolvem a administração escolar, apontando caminhos por meio da educação, 
para uma possível transformação social. Por fim, Lück (2008) versa sobre as 
diversas funções e competências do gestor escolar, apresentando algumas 
orientações sobre essa função.  
 
Gestão democrática e qualidade de ensino 
 
 Ao se tratar do assunto gestão escolar democrática e qualidade ensino, 
novamente Paro (2010, 2007, e 2001) é utilizado para o estudo, pois 
desenvolveu pesquisas realizadas no interior de escolas públicas. Da Hora 
(2010) e Cóssio et al (2010) comungam das ideias de Paro, quando 
argumentam que para uma melhoria na qualidade de ensino, os modelos de 
gestão não devem estar dissociados do processo de democracia.  
 





Para discorrer sobre a construção do perfil de gestor escolar da 
Educação Infantil, buscar-se-á em Bauman (2005) e Woodward (2000) 
concepções sobre formação de identidades, as pluralidades contemporâneas, 
afetadas, sobretudo pelo capitalismo. Freire (1996) discorre sobre os saberes 
necessários para os profissionais que atuam na educação. Ferreira (2003) e 
Kramer (2005) têm servido de aporte teórico para discorrer sobre a formação 
dos profissionais que atuam na Educação Infantil e as políticas educacionais da 
gestão escolar. Paro (2001) versa sobre as práticas políticas e administrativas 
da gestão escolar, sobre as atribuições exercidas pelo gestor, e sobre a 
importância desse profissional para acompanhar o trabalho pedagógico 
desenvolvido na escola.  
Além dos autores citados acima, como fundamentação teórica (também 
serão utilizados alguns documentos publicados pelo Ministério de Educação. A 
saber: Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil (2006), 
Plano Nacional de Educação (2014), Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil (2001), Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (1999), Lei de Diretrizes e Bases da Educação (2013) e Critérios para 
um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças 
(1995), Regimento Único das Unidades de Ensino da Rede Municipal de 
Educação de Criciúma Plano Municipal de Educação e a Lei n. 4.307 que 




Optou-se pela pesquisa qualitativa de cunho descritivo, entendendo que 
esta abordagem busca analisar os fatos de maneira descritiva e interpretativa, 
e viabilizará atingir os objetivos levantados. 
Os instrumentos de coleta de dados que melhor viabilizarão a elucidação 
do problema serão a análise documental e a entrevista semiestruturada. 
De acordo com critério de agrupamento, os sujeitos da pesquisa serão a 
equipe de gestoras (diretora e auxiliar (es) de direção) e as professoras (que 
representarão os segmentos de creche e pré-escola).  
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Para identificar nos documentos o que esses apresentam sobre as 
atribuições da equipe gestora dos CEIMs, e como o pedagógico se revela 
nessas ações, serão analisados o Regimento Único das Unidades de Ensino 
da Rede Municipal de Educação de Criciúma (CRICIÚMA, 2003) e o Projeto 
Político Pedagógico das unidades pesquisadas. A análise documental, também 
possibilitará uma comparação sobre o olhar da equipe gestoras em relação ao 





Por se tratar de uma pesquisa ainda em andamento, os resultados 
verificados até o momento não são conclusivos, mas já é possível afirmar, que, 
atualmente, a gestão escolar da escola pública ainda carrega princípios de 
gestão empresarial. As atividades administrativas estão em detrimento das 
atribuições pedagógicas. Essas atribuições técnico-burocráticas, que deveriam 
ser apenas um “meio” para chegar-se ao “fim”, ainda são mais priorizadas na 
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